
THEOPHILUS V 
REUNIÃO 32 

2Rs 18 

VIII. ÚLTIMOS TEMPOS DO REINO DE JUDÁ 

1. EZEQUIAS, O PROFETA ISAÍAS E A ASSÍRIA 

• 18- Introdução ao reinado de Ezequias (716-687) 
	 Ezequias aboliu lugares altos, quebrou as estrelas, cortou o poste sagrado e reduziu a pedaços a 
serpente de bronze que Moisés havia feito (Noestã). 

• Relembrando a queda da Samaria 

• Invasão de Senaquerib 
	 São Efraim da Síria diz que moralmente, Senaquerib é um tipo do diabo, conforme visto no 
discurso exaltado do enviado, que falsamente promete ao povo de Deus uma terra fértil e abundante, 
tentando persuadi-los a abandonar a terra dada por Deus por uma nova morada prometida pelos 
assírios. De maneira semelhante, os mensageiros do diabo se esforçam para seduzir a alma simples. 

• Missão do copeiro-mor 

—————————— 
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2Cr 29-31 

	 2. A RESTAURAÇÃO DE EZEQUIAS 

• 29- Resumo do reinado 

• O sacrifício de expiação 

• Recomeça o culto 

• 30- Convocação para a Páscoa 

• A Páscoa e os Ázimos 

• 31- Reforma do culto 

• Restauração do clero 

—————————— 
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OSEIAS 

PRAENOTANDA 
	 Língua original: Hebraico bíblico profético, com estilo poético e simbólico, marcado por 
imagens fortes da vida conjugal. Títulos: ֵַהוֹשׁע  (Hoshéa‘): “Salvação” ou “o Senhor salva”, nome que 
expressa o núcleo da mensagem do livro. GREGO – Ὡσηέ (Hōsēe): forma da Septuaginta. LATIM – 
Osee: forma conservada por São Jerônimo na Vulgata Clementina.  
	 Tipo de livro (Igreja Católica): Livro profético, pertencente ao grupo dos Profetas Menores, com 
forte caráter simbólico e teológico.  
	 Classificação na Bíblia Hebraica: Nevi’im (Profetas), dentro da coleção dos Doze.  
	 Autor segundo a tradição: O profeta Oseias, ativo no Reino do Norte, cuja própria vida — 
especialmente seu matrimônio — torna-se sinal profético da relação entre Deus e Israel.  
	 Local dos acontecimentos: Principalmente o Reino de Israel (Norte), com referências à sua vida 
religiosa e política.  
	 Período narrado: Século VIII a.C., durante os últimos tempos do Reino do Norte, 
especialmente sob Jeroboão II e seus sucessores, em contexto de decadência espiritual e instabilidade 
política.  
	 Período da redação: Os oráculos remontam à pregação do profeta no século VIII a.C., com 
organização posterior que preserva e transmite sua mensagem.  
	 Lugar na sequência do Theophilus: Inserido no contexto dos acontecimentos narrados em 2 Reis, 
especialmente no período de decadência do Reino do Norte, Oseias oferece a interpretação profética 
dessa crise, revelando que a infidelidade à Aliança conduz à ruína, mas que a misericórdia de Deus 
permanece aberta à conversão e à restauração do seu povo. 

ESTRUTURA 
	 O Livro de Oseias apresenta uma estrutura clara que pode ser vista em paralelo entre a Bíblia 
de Jerusalém e a Vulgata Clementina. A Jerusalém distingue três partes: I. Casamento de Oseias e seu 
valor simbólico (Os 1–3), onde a vida do profeta se torna sinal da relação entre Deus e Israel; II. Crimes 
e castigo de Israel (Os 4–13), que reúne oráculos de denúncia contra a infidelidade do povo; e III. 
Conversão e renovação de Israel (Os 14), que aponta para a restauração final. A Vulgata, por sua vez, 
resume essa dinâmica em duas grandes seções: a primeira parte narrativa inicial (Os 1–3) e a Pars 
Altera – Sermones prophetici (Os 4–14 – “Discursos proféticos”), que abrange os oráculos de juízo e de 
esperança. Assim, ambas as tradições mostram o mesmo movimento teológico: da experiência 
simbólica do profeta à denúncia do pecado, culminando na promessa de conversão e restauração do 
povo.  

MEGATEMAS 
	 O Livro de Oseias desenvolve temas centrais que revelam a profundidade da relação entre Deus 
e o seu povo. O primeiro é o pecado da nação, descrito como infidelidade à Aliança, especialmente na 
forma de idolatria e abandono do Senhor, apresentado com a imagem forte do adultério espiritual. 
Dessa infidelidade decorre o julgamento de Iahweh, que não é arbitrário, mas consequência justa da 
ruptura da Aliança, manifestando-se na desordem política e na ruína do povo. Contudo, no centro do 
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livro está o amor de Iahweh, fiel e perseverante, que não abandona seu povo mesmo quando é 
rejeitado, revelando uma misericórdia que supera a infidelidade humana. Por fim, o livro aponta para 
a renovação e restauração, quando Deus promete reconduzir Israel, curar sua infidelidade e 
restabelecer a Aliança, mostrando que o último horizonte da ação divina não é a condenação, mas a 
reconciliação. 

FAMÍLIA 
	 No Livro de Oseias, a própria família do profeta se torna sinal profético, e os nomes de seus 
filhos carregam um profundo significado teológico. Gomer, filha de Deblaim (ִגּמֹרֶ בּתַ דִּבְלָים), esposa 
de Oseias, representa a infidelidade de Israel, imagem do povo que se afasta da Aliança. O primeiro 
filho, Jezrael (יזִרְְעֶאל – Yizre‘el), significa “Deus semeia” ou “Deus dispersa”, recordando o juízo sobre 
a casa de Israel e a dispersão do povo. A filha recebe o nome Lo-Ruhamah (לֹא רֻחָמָה – “não amada”, 
“sem misericórdia”), indicando a retirada da compaixão divina diante da infidelidade persistente. O 
terceiro filho, Lo-Ammi (לֹא עַמִּי – “não meu povo”), expressa a ruptura da Aliança: “vós não sois meu 
povo”. Contudo, esses nomes não são o ponto final, pois o próprio livro revela que Deus transforma o 
juízo em promessa, restaurando o amor e refazendo a Aliança, mostrando que sua misericórdia é 
maior que o pecado 

1- Título 
• I. Casamento de Oseias e seu valor simbólico 
• Casamento e filhos de Oseias 
• 2- Perspectivas do futuro 
• Iahweh e sua esposa infiel (Iahweh, o esposo de Israel) 
	 OS 2,11 - Quando o profeta Oseias fala que Deus retirará “o trigo, o vinho e o mosto”, ele usa o 
termo hebraico tirosh, que indica o vinho novo, ainda fresco, ligado diretamente à alegria da colheita e 
à bênção de Deus. Não se trata apenas de uma bebida, mas de um sinal concreto de vida, fecundidade 
e alegria sob a Aliança. Quando Deus retira o mosto, Ele está dizendo que o povo perderá não só os 
bens materiais, mas também a alegria que vem da fidelidade. Podemos fazer uma analogia com o que 
conhecemos aqui na Áustria como Sturm, o vinho jovem do início do outono, ainda em fermentação, 
doce e instável, que expressa justamente esse momento vivo da colheita. Já na antiguidade, líquidos 
derivados da uva também eram usados de diferentes formas — até mesmo, como vemos em 
1Macabeus, em contextos de guerra — mas, na Bíblia, o mosto aparece sobretudo como sinal da 
bênção divina. Assim, Oseias nos mostra que, quando o homem se afasta de Deus, não perde apenas 
algo exterior, mas a própria fonte da verdadeira alegria 
• 3- Oseias retoma a esposa infiel e a põe à prova. Explicação do símbolo 

II. Crimes e castigo de Israel 
• 4- Corrupção geral 
• Contra os sacerdotes 
• O culto de Israel é somente idolatria e desordem 
• Advertência a Judá e a Israel 
• 5- Os sacerdotes, os grandes e os reis levam o povo à perdição 
• A guerra fratricida 
	 (Guerra siroefraimita) 
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• Ineficácia das alianças com o estrangeiro 
• 6- Conversão efêmera a Iahweh 
• 7- Crimes passados e presentes de Israel 
• Israel arruinado por apelar ao estrangeiro 
• Ingratidão e castigo de Israel 

Os 6,1-2 (Ele está falando de Jesus e sua ressurreição? 
	 Pergunta feita no grupo. O Novo Testamento não cita este trecho. A tradição Cristã aplica esse 
texto a ressurreição de Cristo. Assim como toda profecia, vale lembrar por exemplo de Jonas e dos 3 
dias e 3 noites no peixe. 

Os 6,6 
	 Tomar cuidado com traduções… algumas traduções colocam também os holocaustos como 
negativa, mas não é isso que o nosso profeta quer dizer. 

Mt 9,13 
	 Porém o mais importante é a mensagem passada por Oseias que é de tão extrema valia que o 
nosso próprio Senhor as utiliza. 

• 8- Alarme 
• Anarquia política e idolatria 
• Israel perdido por apelar ao estrangeiro 
• Contra o culto puramente exterior 
• 9- Tristezas do exílio 
• O anúncio de castigo é causa de perseguição ao profeta 
• Castigo do crime de Baalfegor 
• Castigo do crime de Guligal 
	 Desobediência de Saul em Guligal 
	 NÚMEROS 25 
	 Nm 25, Infidelidade de Israel às portas da Terra Prometida 

• 10- Destruição dos símbolos idolátricos de Israel 
• Israel decepcionou a expectativa de Iahweh 
• 11- Iahweh vingará o seu amor desprezado 
	 Belíssima passagem da descrição de Iahweh cuidando de Israel como uma criança 
• Mas Iahweh perdoa 
	 Aqui Oseias nos mostra como a santidade Divina manifesta-se pela misericórdia que perdoa, 
enquanto o homem dá livre curso à sua cólera 
• Volta do Exílio 
• 12- Perversão religiosa e política de Israel 
• Contra Jacó e Efraim 
• Perspectivas de reconciliação 

Os 11 
Mt 2 
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• Novas ameaças 
• 13- Castigo da idolatria 
• Castigo da ingratidão 
• Fim da realeza 
• A ruína inevitável 

III. Conversão e renovação de Israel 
• 14- Retorno sincero de Israel a Iahweh 
• Advertência final 

— FIM DO LIVRO DE OSEIAS — 
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